
C O N T R O L E  I N T E R N O  E  G E S T Ã O

U M  D I Á L O G O  N E C E S S Á R I O

Rodrigo Pironti
Pós-Doutor em Direito Público – Complutense Madrid

Doutor e Mestre em Direito Econômico – PUCPR 

Sócio do escritório Pironti Advogados



PRINCIPAL AGENTE

Qual o papel do controle interno? 



PRINCIPAL AGENTE

Controle burocrático x gerencial: novos tempos



AGENTE

A humanização dos controles internos
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AGENTE

Hércules x Anteu



Como diminuir a assimetria na prática? 



As fases de uma integridade dialógica? 



Porque gerenciar riscos?



SEGURANÇA JURÍDICA



Controle humanizado? Lei 13.655/18! 

Art. 22. Na interpretação de normas sobre

gestão pública, serão considerados os

obstáculos e as dificuldades reais do gestor e

as exigências das políticas públicas a seu

cargo, sem prejuízo dos direitos dos

administrados.

“Art. 20 . Nas esferas administrativa,

controladora e judicial, não se decidirá com

base em valores jurídicos abstratos sem que

sejam consideradas as consequências práticas

da decisão.

Parágrafo único. A motivação demonstrará a

necessidade e a adequação da medida imposta

ou da invalidação de ato, contrato, ajuste,

processo ou norma administrativa, inclusive em

face das possíveis alternativas.”

Realidade 
e Consequencialismo

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto-Lei/Del4657.htm#art22
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto-Lei/Del4657.htm#art20


SIMPLIFICANDO OS CONTROLES INTERNOS 

QUAL OBJETIVO DOS CONTROLES INTERNOS?



RETRATO DA BUROCRATIZAÇÃO = DESCASO 

MARÇO/2022



Quantitativos Qualitativos

Indicadores que demonstram

o volume/número de 

atividades executadas no 

Sistema de Controle

Indicadores que demonstram

a aderência e evolução do 

Sistema de Controle

Quantitativos Qualitativos

COMO RESOLVER? INDICADORES! 



Como são desenvolvidos os indicadores de desempenho (KPI’s)?

Programa de 
Integridade

Comprometimento da Alta Administração

Capacitação e Treinamentos

Políticas e Procedimentos

Gerenciamento de riscos

Monitoramento Contínuo

Estrutura independente de Compliance



INDICADORES DE DESEMPENHO – KPI´s

Exemplos de indicadores de desempenho (QUANTITATIVO)

PILAR COMPROMETIMENTO DA ALTA ADMINISTRAÇÃO

APROVAÇÕES DE RESPONSABILIDADE DA ALTA ADMINISTRAÇÃO – POLÍTICAS E PROCEDIMENTOS

Total de políticas/normas 
submetidas a aprovação com 

alterações relacionadas ao 
Compliance

Total de políticas/normas apuradas Total de normas aprovadas Total de normas desaprovadas ou não avaliadas
Normas desaprovadas ou não 

avaliadas:
Política de Consequências

Política de Brindes e Hospitalidades

5 5 100% 3 60% 2 40%

META STATUS

Total de políticas/normas apuradas

100% ATINGIDA



INDICADORES DE DESEMPENHO – KPI´s

Exemplos de indicadores de desempenho (QUALITATIVO)

PILAR CAPACITAÇÃO E TREINAMENTOS

TREINAMENTO – DUE DILIGENCE

Total de Colaboradores da área 
de suprimentos e compras que 

participaram do treinamento de 
cadastro e contratos

Colaboradores com nota entre 10 
e 9

Colaboradores com nota entre 
8 e 7

Colaboradores com nota abaixo de 7 ou 
que não realizaram o treinamento

Temas com pior avaliação: Conflito de Interesses
Temas com melhor avaliação: Análise de regularidade 

fiscal e trabalhista

100
30 30% 10 10% 60 60%

META STATUS

Nº de colaboradores com notas acima de 7

70% NÃO ATINGIDA



17%

41%

42%

ANÁLISE GERAL - ANO DE 
202X

ATINGIDA NÃO ATINGIDA META SUPERADA

INDICADORES DE DESEMPENHO – KPI´s



Rodrigo Pironti

Obrigado!
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